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Antes de comentar o caso clínico de Mario, que Haydée Faimberg
 apresenta em seu trabalho sobre “Telescopagem (encaixe) entre gerações”, acho importante trazer a distinção entre transgeracional e intergeracional
. 

A transmissão transgeracional é aquela que acontece entre gerações a distancia, frequentemente sem contato direto e é exercida em sentido descendente (das gerações passadas para as gerações presentes) utilizando as vias de linguagem (interditos, não-ditos...). Corresponde à transmissão reconstruída a posteriori e, como tal, estudada pelos psicanalistas de adultos. 

A transmissão intergeracional, ao contrário, acontece entre gerações em contato: pais e crianças, essencialmente. È exercida nos dois sentidos, ascendente e descendente, e utiliza as vias de comunicação verbal e não-verbal. Pode ser observada de modo direto e foi estudada recentemente por psiquiatras, psicólogos do desenvolvimento e psicanalistas de crianças e de crianças muito pequenas (bebês)
. 

Mas sem dúvida, a transmissão transgeracional está na base da transmissão intergeracional e por isso se confundem. 

Por outro lado, o conceito de transgeracionalidade, foi apresentado originalmente pela teoria sistêmica
. Era considerado pouco psicanalítico porque remetia mais ao campo do interpessoal que do intrapsíquico
. Porém, existem identificações que os bebês fazem com os pais que estão baseadas em identificações que estes tiveram com seus próprios pais e assim sucessivamente, estabelecendo elos de ligação invisíveis que transcendem varias gerações. Mais do que identificações, são “mandatos transgeracionais”, dos quais, às vezes, podem ser traçados verdadeiros “arvores de vida”
, que permitem a localização, por exemplo, de efeitos traumáticos. Efeitos traumáticos que muitas vezes se transmitem durante varias gerações.

Antes de começar com o caso clinico, lembremos também a idéia de que o trauma tem uma dimensão real e uma dimensão imaginaria, e desta maneira, talvez até a questão do só depois da teoria do trauma de Freud, alcance inclusive outra dimensão
. 

Nosso objetivo ao apresentar este estudo de caso que mostra o telescopagem entre gerações, é mostrar as identificações inconscientes reveladas na transferência.

Resumo do caso clinico apresentado por Haydée Faimberg na Sociedade Psicanalítica de Paris em 1981. Escrito em 1979-1980. 

Mario, diz a autora, dava a impressão de ter um psiquismo vazio, morto. Era um paciente inaccessível, ausente, que não reconhecia a presença da analista na sessão. Ela não conseguia encontrar recursos interpretativos suficientes para mostrar sua presença. Seu único mérito – dito por ela – era manter na sua contratransferência, a angustia de não entender e de não existir no psiquismo do seu paciente.

O paciente, trinta anos, de aspecto adolescente, quase infantil e despreocupado, apesar de ser estudante de matemáticas, mostrava dificuldades para pensar e vivia praticamente isolado. Não tinha amigos e nunca tivera uma relação amorosa. Por momentos, tinha um comportamento depreciativo e distante, e em outros momentos se apresentava perplexo ou em estado de angustia catastrófica que nunca comunicara.

Mario já tinha sido tratado em uma instituição onde sempre permaneceu silencioso, mas ele não falava nisso. Era o mais velho de três filhos. Tinha cinco anos ao nascer seu irmão e sete anos ao nascer sua irmã. Filhos de judeus polacos emigrados para Argentina antes da Segunda Guerra Mundial, as três crianças nasceram no novo país. Na época em que ele estava em análise, houve uma grande desvalorização do dinheiro e todas as pessoas compravam dólares para proteger seu dinheiro. Porém este paciente nada fez. Continuou no seu sistema atemporal, na sua inanição, e na sua cristalização do tempo e da vida. No contexto que vivia o país isso era crítico e muito prejudicial. Porém, ele continuava depreciativo, auto-suficiente e ausente. Vazio, morto.

A sessão da construção interrogativa onde se pode começar a compreender elementos que não seguiam nenhuma lógica aparente.

Mario chega na sessão e mostra, pela primeira vez, sinais de angustia. Comunica que não poderá continuar sua análise porque o dinheiro não alcança para chegar a final de mês. Explica que “alguém” tentou convencê-lo a comprar dólares e lhe teria perguntado se sabia o valor do dólar. Ele respondeu que valia dois pesos. Ao mesmo tempo fez um movimento imperceptível como para verificar “algo” que se encontrava no seu bolso, acompanhado de um sorriso meigo e secreto. Simultaneamente em forma distraída e indiferente comenta que seu interlocutor dissera que um dólar custava cinco mil pesos. Soava como se a realidade material fosse a que estava errada. Não parecia conhecer o valor do dinheiro e o fato de estar enganado não o surpreendia. Continuava frio, vazio, sem sinais de presença psíquica, e ausente da verdadeira realidade material. Porém, nessa sessão, estava angustiado frente ao desejo de querer prosseguir com sua análise e parecia guardar no seu bolso, dólares de dos pesos que amava e conservava como segredo. Talvez esse dinheiro fosse dos anos quarenta, época na qual Mario não tinha nascido ainda.

Apareciam de repente, na transferência, muitos elementos interpretáveis, porém, não seguiam nenhuma lógica aparente. Não se podiam interpretar afirmativamente. Naquele momento, Haydée Faimberg disse edificar uma “construção interrogativa” que interpreta desta maneira: “você deve ter no bolso, algum segredo, que reclama tua atenção no preciso momento em que você se preocupa pelo dinheiro necessário para continuar nossa análise. Por um lado, você comunica o desejo de continuar e pelo outro, mostra sua angustia frente à idéia de ter que abandonar. Talvez o que chama tua atenção seja em relação a dólares que valem dois pesos. Se for assim, devem ser de outra época, talvez dos anos quarenta, não sei. Mas nesse caso, você tem idéia de quem era o destinatário desse dinheiro?”

Para surpresa da analista ele responde imediatamente. Fala manifestando um grande entusiasmo e vivacidade. Faz-se presente ao ponto de manifestar que o que ali se passava concernia aos dois.

Mario disse: “sei para quem são esses dólares. São para a família do meu pai”. Quando eles emigraram, a família do pai ficou na Polônia. A mãe contara que o pai mudou totalmente o caráter, e que tinha deixado de falar, a tal ponto que nunca chegou a falar corretamente espanhol. Durante a guerra enviava dinheiro para os pais e irmãos que tinham ficado por lá, porém, um dos envios não foi cobrado. Provavelmente mataram toda a família. Nunca se falou disso e nunca o pai comentara o que tinha acontecido. Talvez nunca soubesse ao certo o que tinha acontecido. A mãe contara isso para os filhos.

Como explicar a transmissão de uma historia que não pertence a vida do paciente, mas que ao mesmo tempo revela ser organizadora do psiquismo do paciente?

Como dar conta dessa dupla condição, contraditória, de um psiquismo vazio e “demasiado cheio” ao mesmo tempo?

Acabamos de ver neste exemplo, que são identificações mudas, inaudíveis. Só apareceram em um momento “chave” da transferência. São identificações que geralmente pertencem a “segredos” do paciente. Por isso a historia das identificações não são apenas dados que não necessitam nenhuma explicação. Elas sempre têm uma causa. Quando se compreende a historia das identificações, elas se tornam mais significativas. 

Ao menos em parte, as identificações não pertencem à geração do paciente.

Esta condensação de três gerações é o que Haydée Faimberg chama de encaixe ou telescopagem geracional.

Acrescentemos ainda que, os modelos da infância, como por exemplo, as imagens que se tem dos próprios pais, das gratificações e das satisfações vividas, das frustrações e das decepções experimentadas; além de dar lugar a remorsos também dão lugar a desejos de evitar que os filhos passem pelas mesmas experiências, e embora essas vivencias sejam pré-conscientes, deixam, no inconsciente, afetos ligados ao luto dos pais que se teve ou dos pais que se gostaria ter tido
. 

Para finalizar, completemos também esta idéia, com as projeções que os pais fazem sobre os filhos, às vezes presentes até na escolha do nome da criança, inspirada em antepassados que representam suas próprias identificações.
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